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■ Tuberculose 
reaparece

A tuberculose voltou a preo-
cupar os moradores do Reino
Unido.No ano passado o nú-
mero de casos cresceu 11%,
com 8.115 pessoas contamina-
das.Foi a taxa mais alta dos úl-
timos 20 anos (The Indepen-
dent,3 de novembro).A doen-
ça,que se pensava controlada
com o uso de potentes antibió-
ticos,expandiu-se principal-
mente entre imigrantes (72%
do total de casos),que possi-
velmente chegaram no país
com a infecção latente – a tu-
berculose pode permanecer
assintomática por décadas e
manifestar-se somente quan-
do o sistema de defesa do or-
ganismo estiver debilitado.Os
hospitais de Londres registram
dez novos casos por dia,e mais
de 600 diagnosticados no ano
passado eram resistentes aos
atuais medicamentos.“Não po-
demos ser complacentes com
esse problema”,disse Caroline
Flint,ministra de Saúde Públi-
ca.Segundo ela,a tuberculo-
se é um desafio mundial e não
pode ser resolvida por cada

país isoladamente.Para uma
ala mais crítica do atual Minis-
tério da Saúde,a situação de
hoje sugere que o governo fa-
lha ao lidar com uma doença
que constitui um problema de
saúde pública e pode ser pre-
venida e tratada. •

■ Causa potencial 
da morte súbita

A mãe vai dar a habitual olha-
dinha no berço e de repente
descobre que o bebê não está

güínea e controle da tempera-
tura corporal – em bebês que
morreram da síndrome da
morte súbita infantil (SIDS,
na sigla em inglês).A equipe
coordenada pelo neuropatolo-
gista Hannah Kinney e pelo
neurologista David Paterson
examinou 31 bebês que ti-
nham morrido de SIDS e 10
de outras causas.Observando
a parte mais inferior do tron-
co cerebral,conhecida como
medulla oblongata, os pesqui-
sadores encontraram anor-
malidades nas células nervo-
sas que produzem e usam se-
rotonina,um dos mais de cem
compostos químicos do cére-
bro que transmitem mensa-
gens de uma célula nervosa a
outra.Com base nesses acha-
dos,Kinney,Paterson e cola-
boradores esperam desenvol-
ver um teste para identificar os
recém-nascidos de maior ris-
co. Eles também imaginam
um medicamento ou outro
tipo de tratamento que possa
proteger os bebês com defi-
ciência de serotonina. •
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Desafio 
mundial: 
elevação 
no número 
de casos de
tuberculose 
(ao lado, 
o genoma 
do bacilo) 
está associada
à migração
entre os 
países

mais respirando.Até hoje mis-
teriosa,a morte súbita,que
apresenta uma prevalência de
0,67 caso para cada mil crian-
ças recém-nascidas,ga nhou
uma potencial causa biológica:
falhas no processamento do
neurotransmissor serotonina
no cérebro.Na edição de 1º de
novembro da revista JAMA,
médicos do Hospital deCrian-
ças de Boston descrevem anor-
malidades no tronco cerebral
– uma parte do cérebro que
regula respiração,pressão san-
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Há quem diga que fortuna gera egoísmo.A psicóloga
Kathleen Vohs,da Universidade do Minnesota (Esta-
dos Unidos),mostrou que nem precisa haver riqueza
real em jogo para emergirem sentimentos ocultos.
Kathleen e sua equipe testaram a disposição para coo-
perar em voluntários induzidos ou não a pensar em di-
nheiro.Para encher o pensamento de cifrões,bastou
que os participantes do estudo vissem fotografias de di-
nheiro,manuseassem uma pilha de dinheiro de um jo-
go como banco imobiliário ou lessem um texto sobre
riqueza,por exemplo.Os testes mostraram um com-
portamento diferente entre os voluntários com e sem
dinheiro na cabeça:os primeiros custavam mais a pe-
dir ajuda para resolver um problema,gastavam me-
nos tempo socorrendo um companheiro e recolhiam
menos lápis derrubados por um passante desastrado.
Esse estudo,publicado na revista Science de 17 de no-
vembro, alerta para o perigo que a riqueza pode repre-
sentar para relações sociais e comunitárias. •

A cizânia da fortuna 
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■ Um pedaço dos
EUA no México

Um pedaço dos Apalaches, ca-
deia montanhosa no leste dos
Estados Unidos, foi encontra-
do no sul do México. O que-
bra-cabeça embaralhado sur-
giu da pesquisa de um grupo
de geólogos liderado por Da-
mian Nance, da Universida-
de de Ohio (Estados Unidos),
na região mexicana chamada
Complexo de Acatlán. A des-
coberta pode mudar a história
de quando o mundo era com-
posto pelos continentes Gond-
wana (ao sul) e Laurássia (nor-
te), há 420 milhões de anos. A
visão antiga dizia que Acatlán
se destacou de Gondwana há
500 milhões de anos e se cho-
cou contra a América do Nor-
te.A colisão teria soerguido os
Apalaches e jogado o fundo do
oceano Iapetus para o alto das
montanhas. As novas evidên-
cias indicam que o Comple-
xo de Acatlán ainda era par-

■ O elefante
no espelho

Elefantes asiáticos são capazes
de compreender sua imagem
no espelho como uma reflexão
de si. Mais do que inteligência,
a faculdade sugere capacidade
de empatia. O animal parece
ser capaz de compreender os
conceitos de eu e de outro e
quem sabe se pôr no lugar dos
outros – o que transparece
quando um elefante tenta aju-
dar um companheiro ferido a
levantar-se, de acordo com um
experimento coordenado por
Joshua Plotnik, da Univer-
sidade Emory, nos Estados
Unidos. O teste foi feito com
três fêmeas adultas no zooló-
gico do Bronx, em Nova York.
Após um período de habitua-
ção ao espelho, elas ganharam
duas cruzes pintadas na tes-
ta: uma branca e uma invisí-
vel. Uma das elefantas, Happy,
deu sinais de ter entendido e
ao olhar-se no espelho tocou
com a tromba na cruz branca
– em sua própria testa, não no
espelho. A marca invisível fi-
cou intocada. Só uma das três
elefantas passou na prova, mas
já é o suficiente para compro-
var a capacidade de reconhe-
cimento desses grandalhões.
Publicado na revista PNAS de
7 de novembro, o resultado é
marcante porque até agora es-
sa habilidade só havia sido en-
contrada em seres humanos,
grandes primatas e golfinhos
(Tursiops truncatus). •

Verde volta
ao deserto
As dunas do Saara co-
meçam a se tornar ver-
dejantes. Numa região
ao sul de Níger, fazen-
deiros estão outra vez
tomando posse do solo
arenoso. Árvores Faid-
herbia albida já fizeram
parte da paisagem, mas
ao longo dos anos 1970
e 1980 foram gradual-
mente derrubadas e usa-
das como lenha (New-
Scientist, 14 de outu-
bro). Em meados dos
anos 1980 elas passaram
a ser protegidas por
fazendeiros e agora, de
acordo com  imagens de
satélite, o deserto está
recuando – graças às
árvores. Não é só reflo-
restamento: a terra pas-
sa a ser cultivável.As ár-
vores são fonte de som-
bra e matéria orgânica
para as plantações e
suas folhas e frutos ser-
vem de alimento para
animais. E a vegetação
também aumenta em
10% a 20% as chuvas
na região. Chris Reij, da
Universidade Livre em
Amsterdã (Holanda),
pretende ampliar a ini-
ciativa para países vizi-
nhos, como Mali, Sene-
gal e Burkina Fasso. •

te de Gondwana quando coli-
diu com Laurássia e formou
os Apalaches. Os sedimentos
no topo das montanhas já es-
tiveram no fundo do oceano
Rheic, não do Iapetus. O ma-
pa da Terra entre 500 milhões
e 300 milhões de anos atrás
terá que ser redesenhado. •

■ Outra lupa 
para o genoma

A diversidade genética entre
as pessoas era medida apenas
por diferenças nas seqüên-
cias do DNA – entre ATAC e
AATC, por exemplo.Agora há
outra forma de dimensionar
essa diversidade: por meio do
número de repetições de ca-
da um desses trechos, que po-
dem representar uma diferen-
ça considerável no tamanho
de pelo menos 10% dos genes
humanos (Nature, 23 de no-
vembro). E o tamanho dos ge-
nes pode influir na suscetibi-
lidade a doenças. •
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Os perigos de ensinar
Professores da educação bá-
sica estão mais sujeitos a dis-
túrbios psíquicos do que o
resto da população.A con-
clusão está em trabalho de
outubro na Revista de Saúde
Pública, que analisou ques-
tionários respondidos em
2001 por 808 professores da
rede municipal e 216 de es-
colas particulares,em Vitó-
ria da Conquista (BA).O
censo constatou que 44%
dos professores sofrem de
distúrbios que podem afas-
tá-los da sala de aula:ansie-
dade,depressão e somatiza-
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■ Reforço em 
dose dupla

Duas proteínas identificadas
no Instituto Butantan estimu-
lam as defesas do organismo e
podem melhorar a eficácia da
vacina contra a tosse compri-
da e servir de base para medi-
camentos contra o câncer e
doenças infecciosas.Injetadas
em camundongos,a BrkA e a
Cpn60 estimularam a produ-
ção de anticorpos que prote-
geram da bactéria Bordetella

sistência à bactéria enquanto
a Cpn60,mais versátil,ativa
o sistema imune e modula a
resposta inflamatória,entre
outras funções. •

■ Os mares antigos
da Amazônia

Embora gordo e lerdo,o rio
Amazonas é poderoso a pon-
to de não deixar a água do
Atlântico avançar mais do que
uns poucos quilômetros.En-
tre 100 milhões e 120 milhões

pertussis, causadora da tosse
comprida,comum em crian-
ças.Outro resultado que cha-
mou a atenção da equipe de
Vera Cristina Gebara é que as
proteínas também induziram
a produção de um grupo es-
pecial de anticorpos, as imu-
noglobulinas IgG1 e IgG2a.
“As proteínas BrkA e Cpn 60
são promissoras como antíge-
nos vacinais e como adjuvan-
tes”, diz.Ambas foram extraí-
das da parede celular da B.
pertussis. A BrkA confere re-

Mesmo com alunos comportados, a sala de aula pode
causar distúrbios psicológicos nos professores
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ções.Comparação com estu-
dos anteriores sugere que ou-
tros setores da sociedade go-
zam de melhor saúde men-
tal.Os professores,com car-
ga horária média de 30 horas
semanais,apontam trabalho
repetitivo, ambiente estres-
sante,ritmo acelerado,fis-
calização contínua e pressão
da direção como as princi-
pais fontes do problema.Os
próprios mestres já batiza-
ram a síndrome:é a outubri-
te, que ataca sobretudo no fi-
nal dos trimestres ou semes-
tres do ano escolar. •

de anos atrás,porém,um mar
espalhou-se por onde hoje é
Manaus e por alguns municí-
pios mais próximos.São os re-
gistros mais antigos da invasão
marinha no coração da Ama-
zônia,estudados pela geólo-
ga Dilce Rossetti,pesquisado-
ra do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe).A
descoberta de invertebrados
marinhos a até 100 km lon-
ge do mar,detalhada na revis-
ta Cretaceous Research, levou
à proposição da presença de
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um mar antigo que teria ocu-
pado o interior do continente
brasileiro. Ainda não se sabe
se essa água com invertebra-
dos marinhos vinha do Atlân-
tico, do Pacífico ou do Caribe,
nem por quanto tempo per-
maneceu por lá – porque de lá
para cá houve grandes trans-
formações: o rio Amazonas
corria para oeste antes de os
Andes soerguerem e fecharem
as saídas para o Pacífico, for-
çando as águas a seguir para
leste, como hoje. •
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■ Mais calor e mais
frio nas favelas

Quem mora em favelas – cer-
ca de 1 milhão de pessoas só
na cidade de São Paulo – vi-
ve desconfortos térmicos fre-
qüentes. A temperatura lá é
mais alta no período  do dia
e mais baixa durante a noite,
principalmente no inverno,
concluíram Edelci Nunes da
Silva e Helena Ribeiro, da Fa-
culdade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo
(USP). Nesse trabalho, publi-
cado na Revista de Saúde Pú-
blica de agosto, elas avaliaram
microclimas na favela de Pa-
raisópolis, no sudoeste de São
Paulo, com 11.823 domicílios.
Em seguida compararam com
uma rua arborizada próxima.
Na favela, as temperaturas fo-
ram até 3º Celsius mais altas
durante o dia e em média 1º
mais baixa à noite. Segundo as
pesquisadoras, os contrastes
térmicos – maior aquecimen-
to diurno e maior resfriamen-
to noturno – expõem os mo-
radores das favelas a maiores
riscos à saúde, facilitando a
propagação de doenças. Em
Paraisópolis, a densidade é de
520 habitantes por hectare,
enquanto em um bairro como
o Morumbi é de 30. •

Brasileiros
no ar
Desafio de voar – brasileiros
e a conquista do ar (Metali-
vros, 214 páginas, R$ 74,00)
foi um dos livros lançados
este ano na esteira das co-
memorações do centenário
do vôo do 14-Bis.A diferen-
ça deste é que seu autor,o fí-
sico carioca Henrique Lins
de Barros, não se limita a
fazer mais uma biografia de
Alberto Santos-Dumont,
nem a desfiar seus numero-
sos sucessos e fracassos. Ele
aproveita para falar de ou-
tros brasileiros que tenta-
ram resolver o problema do
vôo de uma máquina mais
pesada que o ar. Além de
Dumont, o livro conta as
experiências e tentativas de
Bartholomeu Lourenço de

Gusmão, Júlio Cezar Ribei-
ro de Souza, Augusto Se-
vero e João d’Alvear, e do
francês radicado em Osas-
co (SP) Demetrie Sensaud
de Lavaud. O físico usou
um critério claro para esco-
lher esses entre os brasilei-
ros que desenvolveram in-
ventos aeronáuticos:“Foca-
lizei somente aqueles que
chegaram ao patamar da re-
alização concreta dos pro-
jetos”, escreveu. Com foco
nos brasileiros, o físico nar-
ra a história do vôo huma-
no e experiências de pio-
neiros importantes da avia-
ção de outros países.“O vôo
só foi possível depois que
pessoas de sólida formação
técnica e científica pude-
ram entender os elementos
que atuavam sobre os apa-
relhos projetados”, diz Bar-
ros na introdução da obra.
A edição primorosa é re-
pleta de imagens, escrita
com segurança e uma cer-
ta liberdade – no primei-
ro capítulo, Barros imagi-
na um diálogo entre três
dos principais pioneiros da
aeronáutica, Dumont, Ga-
briel Voisin e Louis Blériot,
para falar sobre o passado
e o futuro da aviação. •
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Mais perto do 
céu: os primeiros 
aparelhos que 
permitiram à 
espécie humana
levantar vôo 
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TECNOLOGIA

■ Diagnóstico 
em um minuto

Recursos nanotecnológicos per-
mitiram a um grupo de pes-
quisadores da Universidade da
Geórgia,nos Estados Unidos,
criar um teste capaz de detec-
tar,em um minuto ou menos,
a presença de vírus causadores
de diversas doenças,como gri-
pe e Aids.Chamado de Efeito
Raman intensificado por su-
perfícies (da sigla Sers,em in-
glês),o método funciona me-
dindo-se a mudança na fre-
qüência de um feixe de laser na
faixa do infravermelho quan-
do ele é refletido pelos RNA ou
DNA virais.O fenômeno não
é novo,mas,segundo Ralph
Tripp,autor do estudo,em co-
municado da universidade,

Mundo
Linha de Produção

tentativas anteriores fracassa-
ram porque os sinais gerados
eram muito fracos. A alterna-
tiva foi encontrar um método
de amplificar o sinal,o que foi
obtido com o uso de nanobas-
tões de prata 10 mil vezes mais

finos que um fio de cabelo no
recipiente que contém a amos-
tra.Os pesquisadores fizeram
um trabalho parecido ao de
um técnico de tevê,que vai
posicionando a antena para
obter a melhor recepção.Eles

perceberam que a maior am-
plificação dos sinais é obtida
quando os nanobastões ficam
inclinados em 86º.O disposi-
tivo só foi testado em amos-
tras isoladas de vírus e o pró-
ximo passo será usá-lo em
amostras biológicas,como fe-
zes,sangue e urina. •

■ DNA produz
nanopartículas

A velocidade da montagem de
nanopartículaspode acelerar
com a ajuda da molécula que
leva as instruções genéticas da
vida,o DNA,como comprovou
uma equipe de pesquisadores
do Departamento de Energia
do Laboratório Nacional de
Brookhaven,nos Estados Uni-
dos.As nanopartículas,que

Usar a energia solar gerada em
regiões desérticas do Oriente
Médio e norte da África pode
ser a solução para a Europa re-
duzir o consumo de petróleo e
carvão mineral e adotar uma
fonte de energia limpa e renová-
vel. É o que sugerem dois estu-
dos alemães apoiados pela Coo-
peração Transmediterrânea de
Energias Renováveis (da sigla
Trec, em inglês). Eles mostram
que usinas de energia solar ocu-
pando menos de 0,3% da área
de deserto dessas regiões pode-
ria prover 15% da eletricidade a
ser consumida na Europa em
2050.Nesse ano,os europeus
poderiam cortar até 70% das
emissões de dióxido de carbo-
no,gás relacionado ao efeito es-
tufa,se além da energia solar

Do deserto para a Europa 

Grandes
espelhos
para gerar
energia
elétrica

importada também adotassem
energia renovável de outras fon-
tes.Os autores do estudo acredi-
tam que levaria de 10 a 15 anos
para os países da região gerarem
energia suficiente para consu-
mo interno e que,apenas em 30
anos,o excedente começaria a
ser exportado para a Europa por
meio de cabos.A geração de ele-
tricidade no deserto utilizaria
grandes espelhos para concen-
trar energia solar e gerar energia
elétrica.Mas os investimentos
necessários podem se tornar um
sério obstáculo para essas usi-
nas.Estudos para a construção
de uma usina piloto no Iêmen
mostraram custo de cerca de
US$ 7,5 bilhões.O valor total do
projeto é estimado em US$ 500
bilhões (SciDev). •
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têm dimensões da ordem do
bilionésimo do metro, pode-
riam ser usadas em geradores
de energia elétrica, armazena-
mento de dados e para me-
lhorar os métodos de diag-
nóstico e tratamento de doen-
ças muito mais facilmente. Os
pesquisadores encontraram
uma maneira de controlar a
reunião de nanopartículas de
ouro usando a dupla hélice rí-
gida do DNA. Ao empregar
materiais biológicos como o
DNA pode-se desenvolver me-
lhores métodos para embutir
os nanoobjetos inorgânicos
que se queira utilizar. •

■ Microscopia
em raios X

Uma nova técnica em micros-
copia de raios X,cuja resolução
da imagem atinge a escala na-
nométrica, foi anunciada por
cientistas do Laboratório Na-
cional Argonne, do governo
norte-americano, e da Xradia,
fabricante de microscópios de
raios X. Combinando a refle-
xão de raios X com a alta reso-
lução da microscopia nos mes-
mos raios X, os pesquisadores
podem estudar interações na
escala nanométrica em que os
materiais são visualizados no
nível atômico. O método será
importante no entendimento
de reações ocorridas na super-
fície dos materiais, como cor-
rosão, reações catalíticas e ad-
sorção (presos na superfície) de

íons. Uma melhor compreen-
são dessas interações é vital pa-
ra diversos campos da ciência e
poderá,entre outras coisas,aju-
dar a curar doenças e proteger
o meio ambiente.Outra desco-
berta significativa na área foi
feita no Laboratório Nacional
Lawrence Livermore, também
nos Estados Unidos. Pesquisa-
dores validaram, pela primei-
ra vez, a idéia de usar pulsos de
raios X altamente curtos e in-
tensos para capturar imagem
de objetos (como proteínas)
antes que a radiação destruís-
se a amostra. O novo método
será aplicável em imagem de
resolução atômica de comple-
xos de biomoléculas mesmo
quando lasers de raios X mais
potentes, em desenvolvimen-
to, estiverem prontos. • 

■ Celulose reforça
o plástico

Um material plástico 3 mil ve-
zes mais resistente do que os
atuais e com a vantagem de ser
biodegradável e muito leve foi
desenvolvido por cientistas do
Suny College of Environmen-
tal Science and Forestry, espe-
cializado em ciências ambien-
tais e florestal, nos Estados
Unidos.A chave para a criação
do novo material foi a adição
de nanocristais de celulose ex-
traída de madeira de reflores-
tamento, polpa de laranja ou
restos de processamento de
outros vegetais. Para William
Winter, coordenador da pes-
quisa, a adição de 3 gramas de
nanocristais em 450 gramas de
plástico é suficiente para mul-
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tiplicar a resistência do plás-
tico por um fator de 3 mil. O
uso de celulose em substitui-
ção ao vidro – material nor-
malmente empregado pela in-
dústria – apresenta uma série
de vantagens. O vidro é mais
difícil de ser processado, mais
caro de ser trabalhado e não
é biodegradável. Os nanocris-
tais de celulose também pode-
rão ser usados em cerâmicas
e aplicações biomédicas. • 

■ Eletricidade 
cria tecidos

Uma nova técnica que usa ele-
tricidade para construir teci-
dos humanos foi desenvolvida
na Universidade de Manches-
ter, Inglaterra. Os pesquisado-
res acreditam que o método
tem potencial para a fabricação
de medula óssea fora do corpo
e de qualquer tipo sangüíneo.
Para produzir os tecidos, utili-
zou-se uma série de lâminas de
vidro com eletrodos.Em segui-
da, uma solução contendo cé-
lulas foi colocada nas lâminas.
Um campo elétrico é então
criado entre os eletrodos por
uma pequena corrente alterna-
da que passa através deles,
atraindo as células.Elas se aglo-
meram em camadas sucessivas
até formar o tecido biológico.
Por enquanto foram criados te-
cidos com 200 micrômetros de
espessura, muito finos ainda
para serem utilizados em cirur-
gias (London Press). •
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■ USP no 
Top 500

Ao adquirir um supercompu-
tador com poder de realizar 2,9
trilhões de operações por se-
gundo,a Universidade de São
Paulo (USP) passou a fazer
parte da relação dos 500 mais
poderosos aglomerados com-
putacionais do mundo,ocu-
pando o 363°lugar no ranking
Top 500,do qual,no Brasil,
apenas mais três computado-
res da Petrobras fazem parte.O
primeiro lugar dessa lista,feita
pelas universidades de Man-
nheim,na Alemanha,e do Ten-
nessee,nos Estados Unidos,é
do Departamento Nacional de
Energia Nuclear de Segurança
Administrativa,dos Estados
Unidos.A USP é a primeira
universidade brasileira a par-
ticipar do ranking. A máqui-
na comprada da IBM custou
US$ 650 mil e foi financiada
pela FAPESP.Ela facilitará os
estudos em astronomia,enge-
nharia elétrica,na variação de
cálculo de propriedades de sis-
temas eletrônicos,genômica,

Eletrônica na Cidade Univer-
sitária em São Paulo. •
■ Hidrogênio 

com gás natural

Abastecer veículos que funcio-
nam a gás natural com uma

porcentagem de hidrogênio é
o objetivo inicial da primeira
estação experimental de abas-
tecimento veicular de hidrogê-
nio (H) do país,inaugurada em
novembro e instalada no La-
boratório de Hidrogênio (LH2)
da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp).“Vamos
estudar a mistura dos dois ga-
ses em proporções de 5% a 25%
de H extraído do etanol (o ál-
cool utilizado nos carros) e ve-
rificar sua viabilidade econô-
mica com a utilização de cré-
ditos de carbono porque a pre-
sença de H é muito mais van-
tajosa para o ambiente”,diz o
professor Ennio Peres,coorde-
nador do LH2.A mistura dos
dois gases já tem nome regis-

meteorologia e demais ativida-
des que exigem a realização de
cálculos complexos.O super-
computador é composto por
448 processadores e será insta-
lado no Laboratório de Com-
putação Científica Avançada
do Centro de Computação
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A Linax,uma pequena em-
presa de Votuporanga,no
interior de São Paulo,se
apresentou em Paris, Fran-
ça,no início de novembro,
durante a Conferência de
Investimentos Sustentáveis,
TBLI na sigla em inglês,
mostrando seu principal
produto,o linalol,um óleo
extraído do manjericão que
serve para produzir perfu-
mes.O produto é resulta-
do de uma pesquisa do Ins-
tituto Agronômico (IAC)
de Campinas e a Linax foi
criada para comercializá-lo

(veja Pesquisa FAPESPnº 120).
“Na França,nos apresentamos
para bancos e fundos de in-
vestimentos de várias partes
do mundo.Eles estão interes-
sados em empreendimentos
sustentáveis do ponto de vis-
ta econômico,ambiental e so-
cial”,explica Nilson Borlina
Maia,pesquisador do IACe
coordenador das pesquisas
na empresa. “Esta-
mos conversan-
do com re-
presentan-
tes de vá-
rios fun-

dos.”O uso do linalol,pro-
duzido com manjericão
plantado por pequenos agri-
cultores de Votuporanga,é
útil para produzir perfumes
finos sem a necessidade de
substâncias sintéticas.A Li-
nax foi escolhida pelo World
Resources Institute (WRI)
para representar o Brasil
em Paris depois que a em-
presa venceu o New Ventu-
re Brasil em 2004,fórum
de investidores e empresá-
rios realizado em conjunto
com a Fundação Getúlio
Vargas (FGV). • 

Manjericão: das 
folhas é extraído
o linalol 
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Perfume francês
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20 dias) em comparação com
outros medicamentos que
promoveram a cura em até
seis meses. Em seres humanos
a cicatrização depende do ta-
manho do ferimento e do me-
tabolismo da pessoa. Segundo
a professora Tânia Toledo de
Oliveira, coordenadora da pes-
quisa na UFV, a empresa Pro-
farma, da cidade mineira de
Muriaé, já se mostrou interes-
sada em comercializar o pro-
duto. Ele é composto por qua-
tro plantas recolhidas na re-
gião da Zona da Mata de Mi-
nas Gerais e da região Nordes-
te do país, cujos nomes estão
em sigilo porque ainda está em
fase de patenteamento. “O fi-
toterápico não ajuda apenas
quem tem diabetes, ele tam-
bém atua na cicatrização de fe-
ridas de maneira geral”, diz. •

■ Decifrando 
a tuberculose

Para ajudar na cura da tuber-
culose, enfermidade causada
pela bactéria Mycobacterium
tuberculosis (conhecida como
bacilo de Koch),pesquisadores
da Fiocruz e da Fundação
Ataulpho de Paiva (FAP) se-
qüenciaram o genoma da li-
nhagem da bactéria BCG Mo-
reau RDJ, utilizada para a pro-
dução de vacina contra a doen-
ça.A tuberculose atinge princi-
palmente as classes mais pobres
e no Brasil chega a afetar mais
de 85 mil pessoas por ano. A
vantagem do seqüenciamento
é que a vacina contra a doen-
ça será muito mais controlada
e qualificada, evitando os anti-
gos efeitos colaterais como a
cistite.O trabalho também tor-
na possível a elaboração de
uma vacina BCG recombinan-
te que permita a inserção de
genes que não estão na BCG
comum, capazes de defender o
organismo de outras doenças,
como o tétano e a catapora. •

PESQUISA FAPESP 130  ■ DEZEMBRO DE 2006  ■ 63

trado e vai se chamar hidrano.
“A estação estará voltada ini-
cialmente para os experimen-
tos com o hidrano e para abas-
tecer com H o Vega II (veja Pes-
quisa FAPESP nº 126) e depois
de 2010 para atender aos pri-
meiros veículos com célula a
combustível rodando exclusi-
vamente com H.” • 

■ Parceria 
do tempo

As atividades de monitora-
mento e previsão do tempo e
do clima do Brasil agora terão
o aval dos dois principais ór-
gãos de meteorologia do país:
o Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), vinculado
ao Ministério da Ciência e Tec-
nologia, e o Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet), que
faz parte do Ministério de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento. Para aprofundar e
fortalecer suas atividades, um
grupo de trabalho permanen-
te com membros das duas ins-
tituições vai decidir a solicita-
ção de recursos e a formulação
de políticas nessa área. •

■ Pomada para 
diabéticos

As feridas que surgem na re-
gião das mãos, dedos, pernas
e pés de diabéticos e podem
provocar sérios problemas, in-
clusive a gangrena, ganharam
mais uma arma para comba-
tê-las. Um medicamento, em
forma de gel ou pomada, cria-
do em parceria por pesquisa-
dores da Universidade Federal
de Viçosa (UFV) e da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto
(Ufop), ambas em Minas Ge-
rais, atua como antiinflama-
tório e ajuda na circulação
sangüínea. O composto fito-
terapêutico testado em ratos e
coelhos mostrou uma cicatri-
zação mais rápida (entre 15 e

■ Proteção para
alimentos

Um filme comestível aplica-
do diretamente sobre os ali-
mentos protege frutas e legu-
mes, prolongando seu tempo
de vida. A cobertura extrema-
mente fina, invisível a olho nu,
atua como barreira à perda de
umidade. Para produzir esses
filmes,os pesquisadores da Em-
brapa Instrumentação Agro-
pecuária usaram materiais bio-
degradáveis de origem vegetal
e animal, entre os quais polis-
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Película comestível
preserva frutas

sacarídeos como a quitina e a
quitosana, encontradas na ca-
rapaça de crustáceos e insetos.
Essas substâncias foram dis-
solvidas em soluções apropria-
das levando à formação de mo-
léculas ordenadas em escala na-
nométrica. Estudos conduzi-
dos pelo pesquisador Odílio
Assis mostram que o potencial
do emprego de produtos natu-
rais com características dos hi-
drogéis, que são materiais de
base polimérica com alta afini-
dade com a água, representa
uma alternativa de baixo custo
para a preservação de alimen-
tos in natura.Alguns hidrogéis
são bactericidas,antifungicidas
e aderem facilmente, além de
serem biodegradáveis. •

62a63-130-pesquisa-linhprbrsil  11/29/06  5:52 PM  Pag e 63


	38a39-labmundo-130
	40a41-labrasil-130
	60a61-prod-mundo-130
	62a63-prod-brasil-130



